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Secretaria diz
que já exonerou
os envolvidos

‘Igreja’ do grupo
movimentou
R$ 400 milhões

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Prezado cliente: os preços publicados são por pessoa, com hospedagem em apartamento duplo, com saídas de São Paulo. Preços, datas de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste. Condições para pagamento: 
parcelamento 1+11 vezes sem juros no cartão de crédito. Ofertas válidas para compras até um dia após a publicação deste anúncio. Taxas de embarque cobradas pelos aeroportos não estão incluídas nos preços e deverão ser 
pagas por todos os passageiros. Promoções não cumulativas. Alguns itens podem não estar disponíveis para todos os roteiros anunciados. Consulte inclusões e roteiros detalhados com nossos vendedores em uma loja CVC ou 
com o seu agente de viagens. *Garantia de melhor preço válida exclusivamente para as viagens nacionais acima anunciadas e para a rede de hotéis preferenciais CVC. Consulte a lista completa dos hotéis participantes com 
nossos vendedores. Para obtenção da garantia, o cliente deverá apresentar em uma loja CVC o orçamento da concorrência por escrito, de ofertas idênticas às anunciadas pela CVC. São compreendidas ofertas idênticas as da 
CVC aquelas cujas datas e horários da viagem (ida e volta), destinos e fornecedores (hotel e companhia aérea) sejam exatamente os mesmos, em todos os seus termos e condições.

acesse cvc.com.br

Veja estes e muitos outros roteiros no 
nosso site, na loja CVC mais próxima 
ou consulte seu agente de viagens. 

SIGA A CVC NAS
REDES SOCIAIS /cvcviagens

Dê o mundo de presente.
VALE-VIAGEM CVC

Desfi le das
Campeãs

Desfi le das Campeãs 
do Rio de Janeiro. 
Perfeito para quem só gosta 
da melhor parte do carnaval.

RIO DE JANEIRO 
3 dias / 1 noite
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R$ 79,
83 
SEM
JUROS

Ônibus de luxo + Hotel Guanabara + café 
+ passeio panorâmico + ingresso para 
o desfi le das Escolas de Samba no Setor 7 
com transporte. À vista R$ 958. Preço para 
saída 15/fevereiro.

Café da
manhã

Apoio da
equipe CVC

Hotéis 
selecionados

Central de
relacionamento

Ônibus especial 
de turismo

Maior Rede de 
lojas do Brasil

Fausto Macedo

Relatório da Polícia Federal re-
vela como uma organização
criminosa se infiltrou em seto-
res da Secretaria da Fazenda
de São Paulo e corrompeu ser-
vidores para se apoderar de
processos fiscais de empresas
autuadas por sonegação e ou-
tras irregularidades. O docu-
mento, de 125 páginas, narra
os movimentos e o dia a dia in-
tenso da quadrilha, alojada in-
clusive na rotina do Tribunal
de Impostos e Taxas (TIT) –
órgão composto de 16 Câma-
ras Julgadoras e vinculado à
Coordenadoria de Administra-
ção Tributária da Fazenda.

A investigação aponta extenso
período de predomínio do esque-
ma de pagamento de propinas
em dinheiro vivo. A PF identifi-
cou o braço da organização no 9.º
andar do Palácio Clóvis Ribeiro,
sede histórica do Fisco, à avenida
Rangel Pestana, Centro.

A PF indiciou por quadrilha,
corrupção passiva e subtração
de documentos três funcioná-
rias da área administrativa da Fa-

zenda – Cleiresmar Machado, na
pasta desde 1990 e há cerca de 11
anos na Divisão de Apoio às Câ-
maras do TIT; Denise Alves dos
Santos, vinculada à Procurado-
ria-Geral do Estado; e Maria Ro-
drigues dos Anjos, dos quadros
do tribunal de impostos.

Elas tinham acesso sem obstá-
culos a procedimentos fiscais e
aos autos de infração e imposi-
ção de multas. A Fazenda infor-
mou que no dia 13 de janeiro exo-
nerou duas suspeitas, Cleires-
mar e Maria Rodrigues.

A essas funcionárias cabia a
missão de dar sumiço nos autos
de processos fiscais. A PF estima

que pelo menos 100 processos
foram surrupiados – total ou par-
cialmente – , entre 2009 e final
de 2012, quando a Operação La-
va Rápido foi deflagrada e pren-
deu três empresários – Antonio
Honorato Bérgamo, Wagner Re-
nato de Oliveira e Antonio Car-
los Balbi. Eles já foram denuncia-
dos pela Procuradoria da Repú-
blica. O juiz Márcio Ferro Cata-
pani, da 2.ª Vara Criminal Fede-
ral, mandou soltar os investiga-
dos, mas abriu a ação penal.

Escritório oculto. O reduto da
quadrilha, segundo a PF, era um
“escritório oculto” na avenida Al-
cantara Machado, Mooca, onde
Oliveira dava expediente. Desde
1998 ele trabalha com importa-
ção e restauração de carros anti-
gos – daí o nome dado à operação
da PF. Nesse escritório os fede-
rais recolheram em novembro
trechos de 12 processos relativos
a 8 empresas autuadas em R$ 50,
84milhões.O procedimento rela-
tivo a Alpha Galvano Químico
Brasileira encabeça a lista – au-
tuação de infração e imposição
de multa número 3.155.190-7, de
18 de outubro de 2011, no valor
de R$25.170.542,57.

Em outro endereço, de Hono-
rato Bérgamo, foi apreendido
processo de autuação de uma es-
tamparia no valor de R$
20.062.769,15.

A PF encontrou em poder da
quadrilha 19 impressos de extra-
tos de processos da Fazenda de-
nominados “TIT” e 26 planilhas
com resumo sobre a situação fis-
cal de empresas, incluindo nú-
meros de autos de infração, os
processos correspondentes, os
valores das sanções, juros de mo-
ra e andamento. Os autos subsi-
diam inscrições em dívida ativa.

Os investigadores destacam
manuscritos a lápis encontrados
com a quadrilha. São anotações
cifradas que a PF está analisan-
do. Uma delas: “Juiz do CARF do
TIT”, “20 a 70%”, “180 meses –
400.000,00”". No verso desse
papel, as inscrições: “AUTO IN-
FRAÇÃO”, “DEV. SUSPENSA”,
“7.000.000,00”. Para a PF pode
ser indício da corrupção.

Apontados como mentores da
trama, Bérgamo – o Zoio Azul –,
Oliveira e Balbi foram indicia-
dos por quadrilha, falsidade
ideológica, tráfico de influência,
corrupção ativa, crime financei-
ro e lavagem de dinheiro. Balbi
recrutava laranjas. Bérgamo,
que se identifica como fiscal de
rendas aposentado, cuidava do
registro de empresas de fachada
para movimentar recursos sone-
gados ao Fisco.

Relatório aponta esquema
de propina na Fazenda-SP
Documento da PF diz que grupo se infiltrou na secretaria e pagava para que processos sumissem

A Operação Lava Rápido, da Polí-
cia Federal, foi desencadeada
em novembro. A Delegacia de Re-
pressão a Crimes Financeiros
descobriu que a organização que
estendeu seu raio de ação para
os meandros da Fazenda esta-
dual fundou até uma entidade re-
ligiosa, a Igreja Ação e Distribui-
ção, que existia apenas no papel.
Não tinha templo nem fiéis, mas
movimentou R$ 400 milhões ili-

citamente. A PF suspeita que o
grupo fazia câmbio e remessas
de ativos para o exterior.

Procuradora do Estado há qua-
se 20 anos, atuando na procura-
doria fiscal da Fazenda, Claudia
Cardoso Chamoud disse à PF
que “pelo que percebeu, os pro-
cessos sumiam mais frequente-
mente no trâmite entre o Tribu-
nal de Impostos e Taxas e os seto-

res responsáveis pela inscrição
em dívida ativa”.

O elo da organização com o
Fisco estadual era Wagner Oli-
veira. Ele dizia que prestava as-
sessoria junto ao TIT. Segundo o
advogado Luís Antonio de Ca-
margo, que depôs à PF, Oliveira
“se apresentava como agencia-
dor de negócios e que tinha mui-
tos contatos no TIT”. / F.M.

Documento. Trechos do relatório da PF sobre a quadrilha

Por dentro. A Polícia Federal identificou grupo que atuava no 9º andar da própria Secretaria da Fazenda, no centro de São Paulo

A Secretaria da Fazenda infor-
mou que as servidoras Cleires-
mar Machado e Maria Rodrigues
dos Anjos foram exoneradas de
seus cargos, conforme consta de
publicação do Diário Oficial do
Estado, de 9 de janeiro. Ambas
exerciam funções de auxiliar ad-
ministrativo fazendário.

Quanto à servidora Denise Al-
ves dos Santos, apontada pela Po-
lícia Federal como integrante do
esquema, a Fazenda, por meio
da assessoria de Comunicação,
declarou: “(Denise) é vinculada à
Procuradoria-Geral do Estado e
informações relacionadas a esta
servidora devem ser solicitadas
ao órgão em questão”.

A Fazenda enfatizou que “vem
prestando todo apoio à Polícia
Federal e demais autoridades en-
volvidas nas investigações”.

A PF destacou que a Secretaria
da Fazenda foi decisiva para a
execuçãoda Operação Lava Rápi-

do, que desmontou a organiza-
ção que roubava procedimentos
fiscais do Palácio Clóvis Ribeiro.
Desde o início, a Fazenda colabo-
rou com as investigações, segun-
do a PF, inclusive no acesso às
estações de trabalho das servido-
ras supostamente corrompidas.

“Com a evolução das investiga-
ções logramos êxito em compro-
var um esquema fraudulento de
subtração de procedimentos ad-
ministrativo fiscais da Secreta-
ria de Fazenda do Estado de São
Paulo, além de provas documen-
tais dos crimes de fazer operar
instituição financeira sem auto-
rização do Banco Central e re-
messa ilegal de valores ao exte-
rior”, assinala o relatório da PF.

A Alpha Galvano não respon-
deu à reportagem. Investigado-
res da Lava Rápido anotam que o
fato de o auto de infração da Al-
pha ter sido localizado no escri-
tório da organização não signifi-
ca que a empresa esteja envolvi-
da com o esquema. Os empresá-
rios Antonio Honorato Bérga-
mo, Wagner Renato de Oliveira
e Antonio Carlos Balbi e as servi-
doras indiciadas pela PF não fo-
ram localizados. / F.M.

● Infiltrados

R$ 50,8 mi
é quanto somam as multas de 12
processos que a PF localizou em
um escritório da quadrilha

125
páginas tem o relatório da PF,
que analisa cerca de 100 casos


